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    São muitos nomes para citar, diferentes adjetivos e intensidades e, certamente, esta página não seria suficiente para demonstrar toda a gratidão que guardo em meu coração. Por isso, para cada aproximação, seja ela passada, presente ou futura, eu dedico esta pesquisa, pois acredito, sempre, no vigor que habita o encontro humano!


  




  

    ENTARDECER




    O SOL SE DESPEDE, E AS CIGARRAS EM SUA CIRANDA INSISTEM EM MANTER A CANTORIA




    ME DEBRUÇO SOBRE A ESCRIVANINHA




    ENCONTRO MINHA QUERIDA PASTA DE CERTIFICADOS




    QUE COMPROVAM DEDICAÇÃO E ESTUDO




    OBSERVO AS VÁRIAS E RENOMADAS OBRAS LITERÁRIAS ENFILEIRADAS NA ESTANTE




    ROLO O MOUSE NAS PÁGINAS DO CURRÍCULO LATTES




    E, POR UM INSTANTE, ME DESLOCO EM PENSAMENTOS PELA PEREGRINAÇÃO PROFISSIONAL ATÉ AQUI




    CONFESSO, JAMAIS IMAGINARIA AS TÊNUES LINHAS DA PRÁXIS PEDAGÓGICA NO AUGE DO ENCONTRO HUMANO




    ENCONTRO COM TAMANHA DIVERSIDADE




    DIVERSIDADE




    ENCONTRO DE GENTES, DE PENSAMENTOS, DE ÍNDOLES




    ENCONTRO QUE POR VEZES ANGUSTIA, INCOMODA E ATÉ REPELE...




    É TANTO DIFERENTE... NO PENSAR, NO ACHAR, NO OPINAR




    É DIFERENÇA GRITANTE, FEROZ, VIBRANTE, QUE PULSA




    E, POR ASSIM DIZER, DESGOSTOS QUE POR VEZES NÃO SÃO SEUS, MAS QUE SÃO COMPRADOS NA AMIZADE OU NA VONTADE




    POR ACHAR QUE O TER LHE PERMITE O PODER,




    E NESTE TAL PODER, CONFUNDE –SE COM O TUDO




    INCLUSIVE, ACHA-SE QUE LHE É PERMITIDO, COM EXCLUSIVIDADE,




    IGNORAR, PASSAR À FRENTE,




    PISOTEAR O SER, AQUELE DA ESSÊNCIA,




    QUE SE ENCONTRA COMO PALAVRA COMPOSTA: SER HUMANO




    NO EQUÍVOCO DE PENSAR SER MAIOR, EM SER MELHOR




    NESSE EMARANHADO DE IDEIAS, A MENTE SE CONFUNDE E ATÉ OS SENTIMENTOS SE MISTURAM




    ...




    RETOMO AONDE ESTOU




    SABOREIO MAIS UM GOLE DO CAFÉ FRESCO, PASSADO NA BORRA DE TECIDO




    REÚNO MINHA CAMINHADA COM ORGULHO,




    ORGANIZO-AS POR DATAS




    E SIGO.




    SIGO NA CERTEZA DE QUE, ALÉM DE ESTUDAR E BUSCAR APORTES TEÓRICOS,




    EU NECESSITO TOCAR ALMAS E SER TOCADA, POIS É ESSA A MOTIVAÇÃO QUE REAFIRMA, APESAR DA DOR, MAS QUE JAMAIS, EM CIRCUNSTÂNCIA ALGUMA, A MINHA ESCOLHA SERIA OUTRA, SE NÃO ESTAR NA ESCOLA.




    NESTA CERTEZA, EU PERCEBO




    QUE ATÉ AS MAIS BRAVAS CIGARRAS ADORMECEM,




    DEIXANDO ESPAÇO PARA O SONETO DOS GRILOS À LUZ DAS ESTRELAS.


  




  

    “A educação é assim o ponto em que se decide se se ama suficientemente o mundo para assumir responsabilidades por ele e, mais ainda, para o salvar da ruína que seria inevitável sem a renovação, se a chegada dos novos e dos jovens. A educação é também o lugar em que se decide se se amam suficientemente as nossas crianças para não as expulsar do nosso mundo deixando-as entregues a si próprias, para não lhes retirar a possibilidade de realizar qualquer coisa de novo, qualquer coisa que não tínhamos previsto, para ao invés, antecipadamente as preparar para a tarefa de renovação de um mundo comum.”.




    (ARENDT, 1957, p. 14)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O mundo contemporâneo é marcado por paradoxos de todas as ordens, muitos dos quais tomaram o campo educacional e, inclusive, a infância; aquela com suas esferas, supostamente, menos propensas a eles. Nesse sentido, diferentes teorias educacionais e pedagogias apareceram desde que, com seu Emílio, Jean-Jacques Rousseau defendera enfaticamente, em 1762, “a primeira educação” como a “mais importante” e o imperativo de considerar “a criança na criança” como indispensável. Com efeito, dois aspectos seminais foram claramente estabelecidos nessa obra-marco da pedagogia moderna, a saber: a enorme importância da educação da infância e a necessidade de essa ser levada adiante, respeitando as singularidades da criança. A desconsideração com que essas premissas haviam sido tratadas em sua época fora traduzida elucidativamente por Rousseau, com a não menos eloquente expressão “pedagogia bárbara”.




    Todavia, a longa tradição pedagógica e as descobertas que marcaram a infância durante esses dois séculos e meio não foram suficientes para a consolidação do pleno respeito às especificidades da criança na educação infantil, muito menos evitaram a tendência do enfraquecimento das pedagogias da infância em prol de uma bricolagem de discursos sobre a educação. Talvez, antecipando o porvir desse futuro esprit du bricolagem que marca nossa era, no início do século XX, uma incansável médica e pedagoga italiana, com forte inspiração de fundo na pedagogia de Rousseau, e já no contexto da educação nova, também se levantou contra as arbitrariedades no trato para com a infância e desenvolveu uma pedagogia revolucionária. Insistente, profunda, discriminada em sua condição feminina, mas extremamente determinada em suas convicções, Maria Montessori teve a coragem de exilar-se da Itália a deixar sua pedagogia ser cooptada pelo fascismo de Mussolini. Destino um tanto semelhante recebera o Emílio de Rousseau, cuja obra fora proibida e queimada em Paris e em Genebra, após sua publicação.




    Eis que, transcorrido dois séculos e meio do escrito pedagógico de Rousseau, e quase um centenário da obra de Montessori, no início deste complexo e tumultuoso século XXI, barbaridades e paradoxos não apenas permeiam o campo pedagógico da infância, como, ainda, assumem novas e mais sofisticadas formas. Não fosse assim, como explicar a demanda por sujeitos criativos na mesma medida em que o tempo da infância é superadministrado, o que resulta justamente na forma mais eficiente de matar a criatividade pulsante em cada infante? Como criar condições para o desenvolvimento da infância, sem dar-se o devido respeito ao seu tempo, em meio a uma temporalidade irracionalmente acelerada, própria às exigências desenfreadas da esfera da produção? Como zelar pela saúde emocional e psíquica das crianças, quando se projeta sobre elas uma sobrecarga descomunal de tarefas e expectativas próprias de uma sociedade configurada pelo princípio do desempenho? É por essas e outras razões que a infância neoliberalizada é a infância das contradições, dos barbarismos e dos paradoxos e, possivelmente, nunca deixará de sê-la.




    Assim, é com base nas angústias e na sede de buscar compreender esses e outros paradoxos que perpassam a infância atualmente que Caroline Corrêa percorre, neste livro, uma das dimensões mais importantes da obra de Maria Montessori. Após situar, oportunamente, a concepção de infância desta autora, dentro do contexto de sua obra educacional, Corrêa retoma a tríade criança, professor e ambiente e procura indicar alguns de seus alcances na atualidade. Sua apropriação de tais escritos é feita com zelo conceitual, desenvoltura argumentativa e sensibilidade pedagógica, de modo a trazer à lume toda sua riqueza educacional. Caroline mostra como as influências rousseaunianas se fazem presentes na obra de Montessori, ao esta exigir que a criança fosse considerada enquanto criança, em seu tempo e singularidade própria. Não menos importante é o fato de chamar a atenção para a necessidade da existência de um ambiente propício, que respeite a condição da infância e, na mesma medida, para o papel indispensável do educador enquanto alguém que a entenda e saiba conduzi-la, sem nunca perder de vista as especificidades desta.




    Ora, poder-se-ia perguntar: não seria precisamente a desconsideração desses três elementos, constitutivos e intrinsecamente vinculados, uma das possíveis chaves de explicação para muitos dos paradoxos que rondam a infância hoje? Um dos alcances da pedagogia montessoriana – para muito além de seu famoso método – não residira justamente em mostrar que, mais de um século depois, perdemo-nos em discursos sobre a educação – como os dos biomédicos, os da qualidade, os da formação de capital humano, etc. – que nos distanciam mais e mais de uma pedagogia da infância, tão bem postulada por Montessori? – salvaguardadas as devidas distâncias contextuais e temporais.




    Talvez, a melhor expressão do alcance de sua pedagogia, para os nossos tempos marcados pela pressa, pelo aligeiramento da formação em todos os níveis e pelos reducionismos da infância seja sintetizada em uma emblemática passagem da obra de Montessori, já citada por Corrêa: “esta é toda a questão: a criança possui uma vida psíquica ativa mesmo quando não é capaz de manifestá-la, porque deve elaborar lentamente, em segredo, suas difíceis realizações” (MONTESSORI, 2019, p. 51).




    Desejamos que a leitura do livro de Caroline Corrêa, em seu esforço de atualização de uma das dimensões mais fundamentais da pedagogia montessoriana, sirva de encorajamento aos leitores/as e aos educadores/as, para continuarem explorando os ricos e variados potenciais que ainda se reservam à compreensão e à educação da infância na atualidade.




    Passo Fundo, outono de 2022.




    Prof. Dr. Angelo Vitório Cenci.1




    




    

      

        1 Foi professor orientador de Caroline no Programa de Pós-Graduação em Educação, da Faculdade de Educação, da Universidade de Passo Fundo (UPF).


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Começo esta escrita agradecendo à autora pela generosidade em ter me convidado para prefaciar sua obra. Emocionei-me em ter a oportunidade de comentar e anunciar tão bela escrita.




    Primeiramente, acredito que é importante situar os leitores sobre a autora Caroline Hirt Corrêa. Talvez seja redundante falar da nobreza dessa menina-mulher-educadora que nos brinda com sua presença intensa, leve, alegre e altamente competente. A professora Caroline chegou em minha vida de forma suave, como se fosse uma brisa leve ao entardecer. Encantei-me por sua postura como coordenadora pedagógica de uma linda escola na cidade de Passo Fundo/RS e, sobretudo, por suas ações no dia a dia, como docente. A grandeza de suas palavras afeiçoou-me os olhos e o coração; estas sempre generosas e enfeitadas de afeto. Palavras e gestos que denunciavam a imensidão do amor que dedica ao seu labor e às crianças.




    Ela é um ser enfeitado de esperança e alegria; que tem uma docência bordada de decência e amorosidade, conforme Freire (1996) nos anunciou.




    Neste momento, retomo a sua escrita, que nos encanta e nos convoca à leitura desde o título: Uma leitura montessoriana na escola da infância a partir da tríade criança, professor e ambiente. Uma escrita baseada nos estudos de Maria Montessori, com vistas a




    [...] aprofundar o tema da infância mediante a tríade criança, professor e ambiente, bem como as implicações da relação entre esses conceitos para um fazer pedagógico que respeite a infância e atente-se ao desenvolvimento integral das crianças. Para tanto, recorre-se à postura hermenêutica na relação com as fontes e materiais de estudo, e visa-se, por esse meio, a apresentação dos conceitos montessorianos (CORRÊA, 2021).




    Esta escrita detém uma generosidade impecável, porque traz à tona o respeito à infância, ao ser infante, em todas as suas dimensões. Indiscutivelmente, é necessário respeitar a criança de forma integral e entendê-la no seu tempo e modo de ser e agir. Nessa perspectiva, nossa autora olha, então, para esse ser infante pelas lentes montessorianas, e isso é realmente um deleite para todos os educadores e educadoras que conhecem o legado de Maria Montessori.




    Este estudo reitera que a tríade professor, criança e ambiente está interconectada e que sua compreensão é imprescindível para o desenvolvimento infantil. Dessa forma, a autora, assevera que




    o ambiente e o professor, por sua vez, são compreendidos como influenciadores diretos no desenvolvimento da criança, uma vez que, devidamente preparados para atender às suas necessidades, propiciarão as muitas experiências para sua aprendizagem significativa, que ocorrem por meio das interações, principalmente, nas tarefas que compõem a vida cotidiana (CORRÊA, 2021).




    Nota-se uma beleza teórica na escrita da professora–autora Caroline, bem como, um respeito amoroso à infância que nos convida a “devorar” este livro advindo de sua pesquisa de mestrado pela Universidade de Passo Fundo/RS.




    Assim, reitero meu agradecimento à oportunidade de anunciar esta obra de grande valia teórica e científica, que traz consigo o respeito à criança e a compreensão de seu desenvolvimento, através do reconhecimento, na perspectiva montessoriana, da tríade aqui anunciada – professor, criança e ambiente –, como imprescindíveis para o desenvolvimento infantil.




    Com os olhos da alma, enfeitados de encantamento, que li, juntos ao cuidado e à responsabilidade da autora em cada página aqui tecida, que convido a todos os professores e professoras a apropriarem-se desta leitura; pois acredito que, reconhecendo o imprescindível papel da Educação Infantil como alicerce da educação básica, temos a oportunidade de qualificar a educação brasileira.




    Se tudo me faltar, alimento-me da esperança daqueles e aquelas que, como eu, sonham com um país menos desigual, que garante os direitos infantes... que insistem nos risos alegres e embriagados de afeto... sem fome, sem frio, sem violência de qualquer natureza (MATTOS, 2022).




    Prof.ª Daniela Pedra Mattos




    Um ser enfeitado de sonhos.




    Mestra em Educação pela Universidade Federal de Pelotas/RS.




    Passo Fundo, no inverno de 2022.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A atualidade é marcada por transformações peculiares, nas quais o tempo parece ganhar uma nova proporção. Em um fluxo veloz e inexplicável, o ontem torna-se obsoleto, e o amanhã recebe um desejo tão grandioso, capaz de gerar aflições incompreensíveis. Frente a isso, a racionalidade humana sofre pela tentativa de acompanhar tamanha intensidade. Os exemplos disso perpassam os mais variados produtos, sejam aparelhos telefônicos, eletrodomésticos, alimentos, vestuário e, por incrível que pareça, a educação também se encontra à mercê dessa classificação.




    Os rankings de vestibulares e a quantificação dos resultados garantem o recebimento dos alunos em instituições mais bem classificadas, pois acredita-se que esses são os requisitos essenciais para a boa qualificação e, posteriormente, a entrega efetiva dos indivíduos ao mercado de trabalho. Nesse sentido, o período da Educação Básica é reduzido em tempo e espaço da simples, mas acentuada, preparação para a obtenção dos dados estampados nas vitrines educacionais. A competição torna-se uma das características afloradas que gera a pressa desenfreada pelo resultado final, o que implica diretamente no fazer pedagógico desde a primeira etapa da Educação Básica: a Educação Infantil. Assim, essa prática se constrói no equívoco das ações do adulto e gera a antecipação e, muitas vezes, a anulação ou o enfraquecimento dos processos pedagógicos extremamente importantes para um desenvolvimento mais pleno das crianças.




    Quando isso acontece, o tempo da experiência2 e da busca por soluções, a partir das hipóteses das crianças, é voltado apenas para a memorização do traçado das letras e dos números. O brincar é entendido de modo inverso a sua verdadeira condição e reside em segundo plano, acontecendo somente após a conclusão das tarefas avaliadas como essenciais. Por consequência, “empurram as crianças para dominar a leitura, a escrita e os números cada vez mais cedo, deixam de lado a arte, a música e até mesmo os recreios para encher os jovens de trabalho extra.” (HONORÉ, 2009, p. 159).




    Nessas escolas, são organizados esquemas de trabalhos inspirados nas demais etapas da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio), que geram a necessidade de fragmentar a tarde da criança em períodos, tempos previsíveis, encurtados, para, por exemplo, comer, realizar as atividades e brincar livre (quando isso acontece). Essa organização tende a anular o sujeito infante em suas necessidades e singularidades, uma vez que, na Educação Infantil, as noções de tempo e espaço ainda estão em desenvolvimento. Além do mais, essa distribuição prévia das tarefas provoca a perda da autonomia do professor, pois é necessário que ele siga precisamente o cronograma, não tendo chance para a sua percepção sensível, de acolher e proporcionar propostas que brotam do interesse das próprias crianças.




    Dessa maneira, o desenvolvimento e os próprios desejos específicos destas são anulados juntamente com a intencionalidade do professor, esses que, por sua vez, poderiam ser elementos esplêndidos na criação do fazer pedagógico diário. Frente a isso, Horn (2017) explica que a escola infantil busca assumir esse modelo, visto que deseja ser concebida como um lugar que realmente “ensina”; logo, por esse motivo, é constituída de cadeiras, lápis, papel e faz uso dessas organizações tornando-as essenciais.




    Além desse cenário que reflete as exigências externas, das forças do mercado neoliberal, encontramos os preconceitos enraizados no adulto para com a criança. O modo como a infância é compreendida e as limitações que parecem estar enrijecidas nos desejos do adulto são impulsionadores na ascendência da eficiência proposta em um modelo de ensino hegemônico que tende a reduzir a experiência e alienar o sujeito ao objetivo final.




    Esses sentimentos da busca incessante por resultados impulsionam também a condição familiar. A obsessão pelo sucesso suscitou, nos pais, uma carga acentuada de ansiedade que, consequentemente, é depositada na escola. Na visão de Honoré (2009, p. 158), “chegou-se a um ponto em que não se trata mais das crianças ou do que é bom para elas; trata-se do que os pais querem”. Como afirma o autor, parece que estamos diante de confusas contradições, visto que os pais desejam que seus filhos sejam respeitados e tenham boas condições para crescer; almejam que aprendam, mas que não cresçam rápido demais. Esses dilemas relembram a condição da criança ao longo da história, conforme apresentada por Philppe Ariès, em sua obra História social da criança e da família (2011), que mostra que, há séculos passados, historicamente, a criança foi um sujeito ignorado em sua singularidade.




    A desconsideração das especificidades da infância é algo que, hoje, com todo o conhecimento acumulado, poderia ser julgada como ultrapassada. Porém, as práticas impulsionadoras do atual contexto competitivo e individualista, vindas do viés do adulto e da sociedade, e justificadas como necessárias para “um bom futuro” ou “para a preparação ao futuro”, apenas evidenciam um grande equívoco e assombram os educadores que acreditam na potência da infância e que reconhecem a criança como sujeito histórico, de direitos e valores.




    Nesse movimento enfadonho, marcado pela mera preocupação com resultados, o processo diário de desenvolvimento vivido pelas crianças acaba, muitas vezes, sendo esquecido também no espaço escolar. Assim, podemos notar uma crescente quanto ao confinamento entre as quatro paredes e, por conseguinte, “o afastamento de um convívio mais próximo com o mundo natural imposto pela vida moderna impede relações vitais e constitutivas do ser humano com a natureza.” (HORN, 2017, p.86).




    Além de propor a reflexão geral do cenário educacional da infância, também é imprescindível olharmos para o espaço que fazemos parte e que nos constitui, pois é este o impulsionador da presente pesquisa. Nela, falamos de um contexto repleto de descobertas, encantos e singularidades: a Educação Infantil.




    É difícil falar se eu, Caroline, pertenço a esse espaço ou se ele me pertence; afinal, já são quinze anos do início da jornada educacional que tanto me inquieta e desperta. Atuo em sala de aula desde o primeiro estágio de observação do Magistério, quando tinha apenas 15 anos de idade e, desde então, minha relação com a infância é intrínseca. Em meu percurso formativo, atuei sempre com a etapa inicial da Educação Básica, a Educação Infantil, e, por um curto tempo, com as séries iniciais do Ensino Fundamental, em escolas privadas e públicas; cenários diferenciados, mas ambos de grandes complexidades. Há algum tempo, atuo como coordenadora pedagógica da Educação Infantil.




    Nesses últimos anos, alarguei consideravelmente as inquietações e as problemáticas que perpassam a educação. Antes, observava a sala de aula em que atuava e ouvia dificuldades das colegas de trabalho. Hoje, estou à frente de várias turmas de Educação Infantil; um grande grupo constituído por professoras titulares, auxiliares de turma, monitores e crianças, com faixa etária de 2 anos a 5 anos e 11 meses, suas respectivas famílias e singularidades. Como coordenadora, também faço parte da equipe de gestão escolar, o que faz aumentar ainda mais as variáveis envolvidas.




    Posso afirmar, com convicção, que são muitos os desafios cotidianos da Educação Infantil. Além daqueles já esperados, que fazem parte das relações e do desenvolvimento, presenciamos uma pressa acentuada das famílias nos resultados visíveis, negando o processo envolvente do desenvolvimento das crianças. Ao mesmo tempo em que há a pressa desenfreada no aprender, existe a proteção extrema em relação à frustração das crianças. Assim, em meio a esses equívocos, a infância, que se constrói no plural da diversidade, parece estar sendo sufocada na impossibilidade de condições verdadeiramente significativas para o seu acontecer. De um lado, temos pais exigentes que parecem confusos em relação ao ato de educar; de outro, a escola que deseja acolher as crianças e atuar frente a tamanhas necessidades.




    Como refere Honoré (2009, p. 28), “a infância moderna parece estranhamente agradável, cheia de ação, realização e consumo, mas de alguma forma vazia e falsa. Falta a liberdade das crianças serem elas mesmas – e elas sabem disso.”. Da mesma forma, os caminhos educacionais parecem bifurcados, uma vez que emergem das angústias dos pais, do modo de vida social e da falta alicerçada de teorias que justifiquem o fazer pedagógico das escolas.




    Tais dramas da infância atual, tão bem explicitados por Honoré (2009), eram, de outra maneira, também dramas presentes na obra de Montessori há um século, visto que esta se perguntava:




    o que é a infância? Um incômodo constante para o adulto preocupado e cansado por ocupações cada vez mais absorventes. Já não existe lugar para as crianças nas residências mais acanhadas das cidades modernas, onde as famílias se acumulam em espaço reduzido. Não há lugar para elas nas ruas porque os veículos se multiplicam e as calçadas estão apinhadas de pessoas apressadas. Os adultos não dispõem de tempo para se ocuparem com elas, pois são oprimidos por compromisso urgentes. Pai e mãe são ambos obrigados a trabalhar e, quando falta emprego, a miséria atinge tanto adultos como crianças. Mesmo nas melhores condições, a criança fica confinada em seu quarto, entregue a desconhecidos assalariados, não lhe sendo permitido acesso às partes da casa onde habitam as pessoas às quais deve a vida. Não existe qualquer refúgio no qual a criança se sinta compreendida, onde possa exercitar a atividade própria da infância. Deve comportar-se bem, manter-se em silêncio, sem tocar em coisa alguma porque nada lhe pertence. Tudo é inviolável propriedade exclusiva do adulto, vedado à criança. O que possui ela? Nada. Há poucas décadas não existiam nem mesmo cadeiras para as crianças. Donde deriva a famosa expressão, que hoje tem apenas um sentido metafórico: “eu te segurei no colo” (MONTESSORI, 2019, p. 10).
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